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01. A pintura simbolista ao lado é do pintor francês Odilon Redon, chama-se O anjo perdido. Podemos inferir que a expressão do anjo denota que ele

a) está sendo seguido por algo ou alguém que não podemos determinar.

b) está fugindo de alguém ou alguma coisa que não é possível determinar.

c) está correndo nas nuvens.

d) está andando na terra.

e) está procurando algo que não podemos determinar.

Texto para questão 02.

Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 

Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 

Mares, estrelas, tardes, natureza.

02. Na estrofe acima do poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, podemos entender por “cárcere” uma palavra simbólica que representa

a) o sistema penitenciário da época de Cruz e Sousa.

b) o corpo preso ao materialismo.

c) a subjetividade do autor.

d) a loucura humana.

e) o homem.
Texto para questão 03.

Como longos ecos que de longe se confundem

Numa tenebrosa e profunda unidade,

Vasta como a noite e como a claridade,

Os perfumes, as cores e os sons se correspondem.

03. No trecho acima, do poema Correspondências de Baudelaire, percebemos uma correspondência entre os elementos do poema a partir da linguagem que pode ser explicado como

a) um recurso estilístico que visa atrair o leitor.

b) um recurso de linguagem que visa fazer uma correspondência entre campos sensoriais diferentes.

c) um mero mecanismo de correspondência entre palavras sinônimas.

d) uma correspondência com a preferência pela cor branca em Cruz e Sousa.

e) um artefato linguístico não sensorial.
Língua Portuguesa
Última flor do Lácio, inculta e bela,
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela...

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela 
E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi: "meu filho!" 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!
Olavo Bilac

04. Temas típicos do Parnasianismo são as paisagens, objetos e fatos históricos. Em Língua Portuguesa há a temática do objeto língua que é

a) discutido a partir de uma consciência sócio-histórica da língua materna.

b) visto sob a ótica elitista da sociedade republicana.

c) apresentado como valor histórico e literário, e ao mesmo tempo não cultivado pelos falantes.

d) problematizado como língua de grandes escritores e sem brilho.

e) inerente ao homem, daí a necessidade de se discutir a língua visando uma espécie de agregação social das comunidades literárias.

05. O Parnasianismo é conhecido como um “trabalho da arte pela arte”. Explique essa afirmação.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
06. (UEL-PR) Assinale a alternativa que contém apenas características da estética simbolista.

a) temática social; hermetismo; valorização dos tons fortes; materialismo; antítese.

b) temática intimista; ocultismo; valorização dos tons fortes; espiritualidade; sinestesia.

c) temática intimista; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; sinestesia.

d) temática bucólica; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; antítese.

e) temática bucólica; ocultismo; valorização das tonalidades verdes; materialismo; sinestesia.
07. (FMTM-2003) Para responder a esta questão, considere os versos abaixo:

Longe do estéril turbilhão da rua, 

Beneditino, escreve! No aconchego, 

Do claustro, na paciência e no sossego, 

Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

Mas que na forma se disfarce o emprego
Do esforço; e a trama viva se construa 

De tal modo, que a imagem fique nua, 

Rica mas sóbria, como um templo grego
Pelas características desse texto, é correto afirmar que pertence à estética 

a) simbolista; seu tema é a entrega às sensações geradas pela poesia; o trabalho do poeta é suscitar imagens fortes. 
b) romântica; seu tema é a evasão no espaço; o trabalho do poeta é visto como extravasamento da emoção. 

c) parnasiana; seu tema é a própria poesia; o trabalho do poeta é visto como busca da perfeição formal. 

d) modernista; seu tema é a agitação da vida moderna; o trabalho do poeta é visto como registro dessa agitação. 

e) barroca; seu tema é a religiosidade; o trabalho do poeta é visto como sacrifício.
08. (ITA-2003) A questão a seguir refere-se ao texto “Língua”, de Caetano Veloso, exposto abaixo.
Gosto de sentir a minha língua roçar

A língua de Luís de Camões

Gosto de ser e de estar

E quero me dedicar

A criar confusões de prosódia

E uma profusão de paródias

Que encurtem dores

E furtem cores como camaleões

Gosto do Pessoa na pessoa

Da rosa no Rosa

E sei que a poesia está para a prosa

Assim como o amor está para a amizade

E quem há de negar que esta lhe é superior?

E deixa os portugais morrerem à míngua

“Minha pátria é minha língua”

Fala, Mangueira!

Flor do Lácio, Sambódromo

Lusamérica, latim em pó.

O que quer

O que pode

Esta língua?

(...)

A expressão “Flor do Lácio” também faz parte de um famoso poema da Literatura Brasileira, intitulado “Língua Portuguesa”, produzido na segunda metade do século XIX. Assinale a alternativa que apresenta características pertencentes ao estilo da época em que foi produzido esse poema.
a) Subjetivismo, culto da forma, arte pela arte. 
b) Culto da forma, misticismo, retorno aos motivos clássicos. 
c) Arte pela arte, culto da forma, retorno aos motivos clássicos. 
d) Culto da forma, subjetivismo, misticismo. 
e) Subjetivismo, misticismo, arte pela arte.
09. (Unirio-1999) 
MAL SECRETO

"Se se pudesse, o espírito que chora,

Ver através da máscara da face,

Quanta gente, talvez, que inveja agora

Nos causa, então piedade nos causasse!"

(Raimundo Correia)
O fragmento apresentado no texto contém uma oposição semântica fundamental entre o(a):

a) eu-lírico e o ser humano em geral.

b) eu-lírico e as pessoas que o invejam.

c) ser que chora e os demais seres humanos.

d) íntimo do ser humano e sua aparência.

e) realidade exterior e o desejo humano.
SONHO BRANCO 

(Cruz e Souza)

 De linho e rosas brancas vais vestido, 

 Sonho virgem que cantas no meu peito!... 

 És do Luar o claro deus eleito, 

 Das estrelas puríssimas nascido. 

 Por caminho aromal, enflorescido, 

 Alvo, sereno, límpido, direito, 

 Segues radiante, no esplendor perfeito, 

 No perfeito esplendor indefinido... 

 As aves sonorizam-te o caminho... 

 E as vestes frescas, do mais puro linho 

 E as rosas brancas dão-te um ar nevado... 

 No entanto, Ó Sonho branco de quermesse! 

 Nessa alegria em que tu vais, parece 

 Que vais infantilmente amortalhado! 

10. Cruz e Souza tem como preferência a cor branca que é uma oposição às cores escuras que representariam os dramas da existência. Assim sendo, o branco, no poema acima, representa

a) uma vida utópica.

b) a negação da vida em detrimento da morte.

c) as rupturas e choques que a sociedade desperta no poeta.

d) o fato de Cruz e Sousa ter sido criado por um marechal e político tendo uma educação burguesa.

e) o sofrimento de Cruz e Sousa no Rio de Janeiro.















